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APRESENTAÇÃO DA OBRA


			O interesse por pesquisar a vida política de Eduardo Gomes (1896-1981) surgiu durante a graduação de História pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (Unesp), campus de Assis. Nessa época já tinha certo interesse pela história política do Brasil e comecei a tomar gosto pela história do movimento tenentista da década de 1920. Foi nesse momento que me deparei com a figura de Eduardo Gomes e, ao analisar a sua vida, vi o quanto interessante e importante ela foi. Porém, não havia nenhum trabalho dentro da historiografia dedicado a esse personagem, o que me causou certa inquietação.


			Dessa forma, esta obra nasceu dessa inquietação em saber realmente quem havia sido Eduardo Gomes, por isso considerei fundamental analisar seu pensamento político para, de alguma forma, deixar uma contribuição para a historiografia nacional e colaborar para todos aqueles que se interessam por temas como: política, militarismo, movimentos revolucionários e relações entre civis e militares, além da vida de um personagem político-militar que é o Patrono da Força Aérea Brasileira.


			Assim, esta obra procura discutir e investigar a participação do Brigadeiro Eduardo Gomes (1896-1981) nos movimentos tenentistas de 1922, denominado a Revolta dos 18 do Forte de Copacabana, ocorrido no Rio de Janeiro, e em 1924, na chamada Revolução de 1924, acontecida em São Paulo, bem como a ideologia política dos movimentos. Meu intuito foi analisar a posição política de Gomes nesse momento histórico. Ao mesmo tempo, analisei os discursos políticos do Brigadeiro em suas duas candidaturas à Presidência da República pela União Democrática Nacional (UDN), nos anos de 1945 e 1950. Seus discursos foram investigados considerando dois temas: as questões dos trabalhadores e da educação no Brasil, assuntos de relevância política e sempre discutidos pela maioria dos candidatos. 


			A intenção de examinar a posição política de Eduardo Gomes nesses dois acontecimentos distintos tem como objetivo compreender se sua posição política modificou-se ou não entre esses dois períodos históricos, isto é, como integrante do tenentismo e, posteriormente, como candidato por duas vezes à Presidência da República pela UDN. A interpretação dos discursos do Brigadeiro também possibilita entender a ideologia política dos movimentos tenentistas (1922-24) e o programa de governo da UDN.


			Em meio às interpretações, também foi discutido como as biografias escritas sobre o Brigadeiro retrataram sua posição política nos dois momentos distintos deste livro, bem como os respectivos autores construíram a imagem de Gomes e, principalmente, justificaram como se deu a sua escolha para ser o candidato a disputar à Presidência da República pela UDN, em 1945. As biografias analisadas foram: Brigadeiro Eduardo Gomes (1945), escrita por Gastão Pereira da Silva; O Brigadeiro da libertação (1946), segunda edição da obra, escrita por Paulo Pinheiro Chagas; e O Brigadeiro. Eduardo Gomes, trajetória de um herói (2011), de Cosme Degenar Drumond.


			Sem recorrer a uma eventual comparação, mas refletindo sobre o momento intenso de ebulição política que ocorre no Brasil, em que temos um militar no poder, nada mais atual do que trazermos à tona uma discussão sobre a trajetória política daquele que é considerado umas das grandes figuras política-militar de nosso país no século XX.


			Lucas Mateus Vieira de Godoy Stringuetti 


			Doutorando em História e Sociedade pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, campus de Assis.


			





PREFÁCIO


			Convidado para prefaciar o livro O pensamento político do Brigadeiro Eduardo Gomes (1922-1950), de Lucas Mateus Vieira de Godoy Stringuetti, aceitei com imensa satisfação. Conheço Lucas Stringuetti desde o seu ingresso na graduação em História na Unesp/Assis, mostrando-se uma pessoa inquieta e interessada, sempre procurando professores com o intuito de receber sugestões e indicações bibliográficas para suas indagações.


			Durante sua pesquisa, para escrever seu livro, revelou-se, além disso, uma pessoa disciplinada e disposta, percorrendo arquivos e bibliotecas em Assis, São Paulo, Rio de Janeiro e Brasília, sempre à procura de material que lhe permitisse aprofundar seus estudos sobre o Brigadeiro Eduardo Gomes. Conseguiu documentos importantes, biografias escritas em várias épocas, buscando estabelecer um quadro da posição política do Brigadeiro por meio de seus discursos. Quando não os obteve, procurou, por via indireta, aproximar-se da sua posição política, examinando os programas e demais documentos dos eventos que o Brigadeiro participou, mostrando-se um pesquisador versátil e capaz de encontrar o que pretendia por caminhos heterodoxos.


			Mas o que julgo mais interessante foi sua capacidade de enxergar no Brigadeiro Eduardo Gomes um personagem que merecia um estudo sério e aprofundado. Isso porque, de um lado, as biografias do Brigadeiro são encomiásticas e, algumas, de ocasião. Nesse caso, escritas quando candidato à Presidência, em 1945 e em 1950. De outro, a visão negativa do Brigadeiro, formada pelo fato de ter participado da repressão à pejorativamente denominada Intentona Comunista, em 1935, mas, principalmente, por ter apoiado o movimento militar em 1964, chegando mesmo a participar do governo de Castelo Branco como ministro da Aeronáutica, entre janeiro de 1965 e março de 1967, ocasião em que deu por encerrada sua vida pública. Pouco lhe adiantou, para a sua imagem, que, depois disso, tenha adotado atitudes que contrariavam o regime militar. Entre essas, em fins de 1968, atuou em favor do capitão Sérgio Miranda de Carvalho, que havia sido punido por recusar-se a cumprir ordens ilegais que incluíam o uso da sua unidade para o extermínio de líderes políticos e estudantis.


			Lucas Stringuetti verificou, por conta disso, que não existem estudos sobre o Brigadeiro Eduardo Gomes, jogado no valo dos personagens, no mínimo, pouco simpáticos aos olhos dos historiadores. Também não contribuiu para melhorar sua imagem o fato de ter participado das revoltas tenentistas da década de 1920, em 1922, no episódio conhecido como a Revolta dos 18 do Forte de Copacabana, em 1924, na chamada Revolução de 1924 e, depois, na Revolução de 1930. Assim, certos personagens, por suas escolhas em determinado momento das suas vidas, têm seu passado “manchado” por elas, não importando o que tenham feito antes ou depois. Historiadores que deveriam levar em conta as mudanças do tempo, ao contrário, transferem para o passado dos personagens “verdades” que não lhes cabem, cometendo o “pecado” do anacronismo. Melhor sorte tiveram outros personagens que, apesar de terem participado de governos do regime militar em sua fase mais repressiva, foram “absolvidos” pela opinião pública, chegando mesmo, paradoxalmente, a se tornarem conselheiros políticos de governos democraticamente eleitos.


			Lucas Stringuetti não se deixou levar, no entanto, pela correnteza ideológica de nenhum dos lados, buscando compreender o Brigadeiro Eduardo Gomes como um personagem histórico, isto é, levando em conta as circunstâncias em que atuou e as posições que adotou. Isso, evidentemente, não significa que Lucas Stringuetti tenha feito um estudo apolítico, algo que não existe. Um pesquisador, queira ou não, sempre adota uma posição política. Mas ela não deve obscurecer a pesquisa lastreada em documentos: o historiador deve sempre estar às circunstâncias em que eles foram produzidos.


			Se Lucas Stringuetti buscou apreender a visão política do Brigadeiro por meio de uma variedade de documentos elaborados em 1922 e 1924, valeu-se dos seus discursos políticos por ocasião das suas candidaturas à Presidência da República em 1945 e 1950, considerando dois temas, a questão dos trabalhadores e a questão da educação. Dois temas que, a partir da Revolução de 1930, assumiram o primeiro plano das preocupações do governo, com a criação dos ministérios da Educação e da Saúde Pública e do Trabalho, Indústria e Comércio. Não poderia haver melhor escolha para se analisar o pensamento político do Brigadeiro.


			Assim, o livro O pensamento político do Brigadeiro Eduardo Gomes (1922-1950) oferece uma grande oportunidade para se conhecer as ações e o pensamento de um personagem cuja trajetória ilumina aspectos decisivos da história do Brasil pelo espaço de, aproximadamente, cinquenta anos.


			Prof. Dr. Claudinei Magno Magre Mendes  


			Departamento de História e Programa 


			de Pós-Graduação em História da Unesp/Assis.
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INTRODUÇÃO


			Esta obra apresenta dois eixos de análises: no primeiro, propomos discutir e interpretar a participação do Brigadeiro Eduardo Gomes (1896-1981) nos movimentos tenentistas de 1922, no Rio de Janeiro, e em 1924, em São Paulo, bem como a ideologia política do movimento.1 No segundo, pretendemos analisar os discursos políticos do Brigadeiro em suas duas candidaturas à Presidência da República pela União Democrática Nacional (UDN), nos anos de 1945 e 1950. Buscaremos examinar seus discursos considerando dois temas: as questões dos trabalhadores e da educação no Brasil, que são temas de grande importância política e sempre abordados pela maioria dos candidatos. Assim, estudaremos esses dois momentos históricos distintos da vida do Brigadeiro, a fim de interpretarmos sua posição política nesses acontecimentos. Tomaremos como recorte historiográfico os anos de 1922 e 1924, e os anos de 1945 e 1950 de sua vida política, por meio dos discursos políticos relacionados às temáticas que já ressaltamos anteriormente, num período em que Gomes passou a ser visto como representante dos ideais políticos da UDN. Nosso intuito é analisar se sua posição político-ideológica modificou-se ao longo desses dois períodos históricos distintos, ou seja, década de 1920, como integrante do tenentismo, e década de 1940, como candidato à Presidência da República pela UDN.


			 A importância desta obra se dá pela inexistência de estudos produzidos pela área de história, que abordem tal temática e, ainda mais, pela importância do Brigadeiro Eduardo Gomes para a história do Brasil Republicano. Causa-nos certo estranhamento a lacuna desses estudos se considerarmos sua trajetória de vida: figura de impacto em nosso cenário político do século XX, Patrono da Força Aérea Brasileira, ministro da Aeronáutica em duas oportunidades, governos de Café Filho e Carlos Luz, em 1954 a 1955, e governo de Castelo Branco, de 1965 a 1967; participação nos movimentos tenentistas de 1922 e 1924. Ainda, foi preso quando iria integrar a Coluna Prestes e teve envolvimento nas ações que derrubaram Washington Luís após o fracasso eleitoral da Aliança Liberal. 


			No governo Vargas trabalhou na criação do Correio Aéreo Militar; em 1935, comandou o 1° Regimento de Aviação contra a ação conhecida como Revolta Comunista; em 1937, pediu exoneração do comando desse regimento por se opor à instauração do Estado Novo;2 e no ano de 1941, foi promovido a Brigadeiro, com a criação do Ministério da Aeronáutica. Com o fim do Estado Novo, candidatou-se às eleições presidenciais pela União Democrática Nacional (UDN), que ocorreram em 1945, sendo derrotado por Eurico Gaspar Dutra, do PSD, ex-ministro da Guerra de Vargas. Em 1950, novamente candidato à Presidência da República pela UDN, foi derrotado por Vargas, do PTB; e ainda participou indiretamente do golpe civil-militar que depôs o presidente João Goulart, em 1964.3


			Até o momento encontramos cinco trabalhos sobre o Brigadeiro: três biografias, uma obra em que o autor dá destaque à vida de Gomes na aviação brasileira e, outra, de autoria do próprio Brigadeiro Eduardo Gomes, contendo todos os seus discursos políticos de quando foi candidato à Presidência da República pela UDN, em 1945. 


			Com relação às três biografias existentes sobre o Brigadeiro, percebemos que todas são apologéticas, isto é, favoráveis a sua vida, apresentando uma imagem positiva de Gomes, principalmente como candidato à Presidência da República, pela UDN, em 1945. Dessas biografias, duas foram produzidas na década de 1940 e uma, que é a mais recente, foi publicada em 20124. A primeira biografia, denominada Brigadeiro Eduardo Gomes (1945), foi escrita por Gastão Pereira da Silva, que nasceu em 1897, em São José do Norte (RS), vindo a falecer em 1987, sendo sua obra publicada em 1945, pela editora Panamericana Ltda. O autor do livro ficou conhecido por ser psicanalista, biógrafo, ensaísta, romancista e teatrólogo e, também, por ser o divulgador da Psicanálise no Brasil (In: orelha da obra, 1945).


			Em sua obra, Silva (1945) procurou traçar o retrato psicológico de Gomes, o que só conseguiu após muita pesquisa, leitura de jornais do passado e depois de obter informações verbais de diversas pessoas que mantiveram contato com o Brigadeiro. Em seu livro, o autor aborda inicialmente questões relacionadas à Primeira Guerra Mundial, à Revolução Russa e à década de 1920 no Brasil, dando ênfase aos movimentos tenentistas de que Gomes participou, isto é, as insurreições de 1922 e 1924. Posteriormente, Silva procurou tratar da atuação de Gomes no movimento revolucionário de 1930, no levante da Escola de Aviação de 1935 e, por fim, de sua candidatura à Presidência da República pela União Democrática Nacional (UDN), em 1945.


			A segunda biografia produzida sobre Eduardo Gomes, cujo título é O Brigadeiro da libertação (1945), foi escrita por Paulo Pinheiro Chagas e publicada também em 1945, pela editora Zélio Valverde S. A., às vésperas do pleito de 2 de dezembro.5 Chagas (FGV CPDOC, 2015)6 nasceu em setembro de 1906, em Oliveira (MG) e faleceu em Belo Horizonte, no dia 12 de abril de 1983, tendo sido médico, advogado e político. Em sua biografia, a apologia ao Brigadeiro fica bem mais nítida, pois, além de apoiar o Brigadeiro nas eleições de 1945, também foi um dos fundadores da UDN. O autor realiza uma biografia mais completa que a de Silva, procurando retratar a vida de Gomes, desde sua infância, mostrando a relação dele com sua família, até a sua candidatura à Presidência da República, em 1945, pela UDN.


			A terceira, denominada O Brigadeiro. Eduardo Gomes, trajetória de um herói (2011), foi publicada pela editora Cultura e escrita por Cosme Degenar Drumond, que nasceu em 1947, no Rio de Janeiro, vindo a falecer em 2018. Drumond iniciou, em 1974, sua carreira profissional como redator-revisor concursado do Ministério da Aeronáutica. Nela, em relação às outras, temos o trabalho mais completo até o momento sobre o Brigadeiro, pois, em uma obra de fôlego, Drumond traçou a vida de Gomes desde seu nascimento, até sua morte, em 1981, no Rio de Janeiro, resgatando todos os fatos da vida militar, política e da aeronáutica do personagem. O autor chega à conclusão de que Gomes foi um herói, um mito, ou seja, mantém a mesma ideia dos outros dois biógrafos, que foi a de escrever um trabalho favorável ao Brigadeiro, sem crítica ou desconstrução de sua imagem heroica de vida, como se ele fosse um santo. 


			Apesar de as três biografias serem escritas em épocas distintas, é essencial ressaltar que todas são de grande importância para a compreensão da vida pessoal e política de Gomes, sendo crucial para a nossa pesquisa.


			Com relação à obra escrita pelo próprio Brigadeiro Eduardo Gomes, denominada Campanha de libertação (1946), publicada em 1946, pela Livraria Martins Editora, ela é de fundamental importância para nossa pesquisa e para aqueles que pretendem estudar os discursos políticos do Brigadeiro, bem como o momento político das eleições de 1945 no Brasil, pois contém todos os discursos políticos de Gomes nesse momento histórico, transcritos em livro, tornando-se uma fonte extremamente rica.


			Por último, há o livro Caminhada com Eduardo Gomes (1984), publicado em 1984, pela editora Revista de Aeronáutica e escrita por Deoclécio Lima de Siqueira, que nasceu em 1916, teve uma grande trajetória na Aeronáutica, e faleceu em 1998, sendo considerado o Patrono do Instituto Histórico-Cultural da Aeronáutica (Incaer). Aliás, foi seu idealizador (RESERVAER.COM.BR, 2016).7 Siqueira procurou tratar do acelerado desenvolvimento da Aviação Brasileira, que se desenvolveu na década de 1930, ao mesmo tempo em que deu destaque ao Brigadeiro Eduardo Gomes, como um símbolo de bravura na defesa dos princípios democráticos do país, mostrando sua importância também na aviação brasileira. Assim, mesmo não sendo um trabalho biográfico, Siqueira (1984) também manteve a ideia de desenvolver um trabalho favorável a Gomes.


			Acreditamos que o pouco número de trabalhos sobre o Brigadeiro se deve, fundamentalmente, ao seu apoio ao golpe-civil militar de 1964, como no contentamento do nome do general Humberto Castelo Branco para presidir o regime provisório, mesmo que o Brigadeiro não tenha tido uma atuação direta no movimento que depôs João Goulart. Frequentemente, os indivíduos que participam de acontecimentos decisivos ao longo da história são considerados somente pelas suas últimas atuações, ignorando-se ou colocando-se em plano secundário suas atividades anteriores. No entanto, é de se admirar como uma figura tão importante como foi o Brigadeiro para a história do país, devido ao seu envolvimento em diversos fatos políticos de grande relevância nacional, tenha sido deixado de lado pelos pesquisadores, principalmente, os da área de história.


			Este livro tem como objetivo ampliar a abordagem de temas relacionados às figuras políticas de grande destaque nacional, especificamente aqui, de Gomes, que surgiu das raízes do movimento tenentista durante a Primeira República. Justifica-se esta obra já que existem poucos trabalhos sobre os personagens que participaram do movimento tenentista e, principalmente, porque dos poucos trabalhos que há sobre a vida do Brigadeiro, nenhum procurou historicizá-la e analisar sua posição política. Justamente, essa é a nossa intenção principal. Além disso, temos como objetivos específicos averiguar o posicionamento ideológico de Gomes enquanto participante do tenentismo. Para isso, pretendemos analisar a ideologia política dos movimentos de 1922 e 1924, para abstrair a intenção política dessas insurreições, já que contaram com a participação de Gomes e, ele, compartilhava de seus ideais. Também pretendemos investigar o motivo da entrada de Gomes na UDN, em 1945, e por que se tornou o candidato ideal do partido para concorrer à eleição à Presidência da República nesse período, já que existiam outras figuras políticas de grande importância que também poderiam assumir esse lugar. Nesse sentido, nossas análises sobre as biografias a respeito de Gomes são importantes a fim de identificarmos como foi construída a imagem do candidato à Presidência da República e se essa imagem foi realmente o verdadeiro motivo para Gomes ter sido escolhido como candidato da UDN, em 1945. Do mesmo modo, temos a intenção de saber se o Brigadeiro compactuava com a ideologia política desse partido ou se possuía posição política contrária a ele, já que a UDN não se manteve desde o início apenas como um partido de direita, mas, inicialmente, configurava-se como um partido de esquerda, contendo, inclusive, representantes que o Brigadeiro ajudara a combater em 1922, como o próprio Artur Bernardes, ex-presidente do Brasil. Por fim, pretendemos averiguar sua posição política em 1950, quando foi novamente candidato à Presidência da República pela UDN. 


			Para a realização desta obra contamos com documentos relacionados aos movimentos tenentistas de 1922 e 1924, ao partido político da UDN em 1945 e 1950, além de entrevistas e depoimentos de pessoas próximas ao Brigadeiro e de pessoas que participaram dos movimentos tenentistas de 1922 e 1924, as quais relataram os fatos ocorridos. Também utilizamos, como fonte de pesquisa:


			

					Panfletos; 



					Programas políticos;



					Biografias sobre o Brigadeiro, publicadas na década de 1940;



					Documentos relacionados aos movimentos tenentistas de 1922 e 1924, disponíveis no Centro de Pesquisa e Documentação de História (CPDOC), no Rio de Janeiro, bem como de livros memorialísticos narrados por participantes dos conflitos tenentistas ou historiadores, que anexaram em suas obras documentos importantes para a pesquisa.



					A obra escrita por Gomes, em 1946, denominada Campanha de libertação, que foi de extrema importância para selecionarmos e analisarmos seus discursos políticos nesse período, já que o livro possui algumas entrevistas e todos os seus discursos como candidato à Presidência pela UDN, em 1945;



					Programa do partido político da UDN no ano de 1945, mantido em 1950; entrevistas concedidas pelo Brigadeiro durante sua campanha política em 1945 e outros documentos relacionados ao partido da UDN, expostos no livro de Virgílio A. de Mello Franco (que foi secretário geral da UDN nesse período), denominado A campanha da U.D.N. (1944-1945), publicado em 1946;



					
os discursos políticos pronunciados por Gomes, com as mesmas temáticas de 1945, porém no ano de 1950, tendo como fonte o jornal Correio da Manhã.



			


			Durante nossas pesquisas feitas no CPDOC, no Rio de Janeiro, além dos documentos encontrados sobre o movimento tenentista e também do período que envolve a candidatura política do Brigadeiro pela UDN, verificamos que Gomes foi uma figura importante em nosso cenário político do século XX. Descobrimos muitos vestígios de seu passado, tais como:


			

					Seu antigo apartamento, localizado no edifício Seabra, número 88, na Rua da Praia do Flamengo;



					Notamos que o parque do Flamengo, perto de seu antigo apartamento, recebeu o nome de Parque Brigadeiro Eduardo Gomes; 



					No Forte de Copacabana, que abriga ao lado o Museu Histórico do Exército, e foi ponto de conflito tenentista de 1922, pudemos conhecer um pouco mais sobre a vida, o local e os pertences dos participantes do lendário 18 do Forte de Copacabana. 



			


			Por outro lado, verificamos quanto a própria população do Rio de Janeiro desconhece a história do Brigadeiro Eduardo Gomes. Nos locais históricos descritos, indagamos pessoas que tanto trabalham ali quanto zelam por esses locais, como alguns cadetes, que tomam conta do Forte de Copacabana e do Museu Histórico do Exército, a respeito do Brigadeiro Eduardo Gomes, e nenhuma delas soube nos responder quem foi essa figura histórica e o que ele realizou em vida.


			Partimos da hipótese de que o Brigadeiro provavelmente tinha sua ação política direcionada por ideais democráticos, em defesa dos ideais de nosso país.8


			Como metodologia para nossa pesquisa adotamos o expediente de análise dos discursos políticos de Eduardo Gomes, como já foi afirmado anteriormente, sobre as temáticas dos trabalhadores e da educação no Brasil nos anos de 1945 e 1950. Assim, nossa ideia foi a de interpretar tais fontes para podermos identificar a posição política de Gomes no período de nosso recorte temporal, tomando como conhecimento a vida de nosso personagem analisado, a linguagem expressa por ele em seus discursos políticos e o contexto histórico-político da época em que seus discursos foram pronunciados. Dessa maneira, nosso propósito é comparar sua posição política nesse período com nossa análise historiográfica sobre sua inserção nos movimentos tenentistas de 1922 e 1924, por meio dos documentos que demonstram os ideais do movimento revolucionário, a fim de observarmos se Gomes manteve a mesma postura política dos anos do tenentismo ou se mudou com o decorrer do tempo, nos anos em que disputou as eleições políticas pela UDN.


			Como suporte teórico seguimos a abordagem da História Intelectual ou das Ideias, que, como um campo de estudo vasto e de certo modo recente, oscila ainda, segundo Silva (2003, p. 16): “[...] por um lado entre uma Sociologia, uma História e até mesmo uma biografia dos intelectuais, e por outro, entre uma análise das obras, e das ideias como, por exemplo, uma possível versão da história da filosofia [...]”.


			Dessa maneira, podemos aproximar nosso método de pesquisa das ideias do historiador político da Universidade de Cambridge, Quentin Skinner. No final dos anos 1960, esse historiador escreveu seu artigo denominado “Meaning and urderstanding in the history of ideas”, que foi publicado na revista History and Theory, em 1969. Foi nesse período que esse historiador do pensamento político apresentou seu método denominado contextualismo linguístico, proposto para o estudo da história das ideias, em que criticava os procedimentos analíticos textualistas e contextualistas da época e afirmava que uma nova abordagem contextualista e histórica precisaria ser construída. Assim, Skinner, conforme Souza (2008), atentava-se para o fato de que só seria possível compreender o significado de determinado texto, ou mesmo enunciado ou ideia qualquer, recuperando as intenções do autor no ato da escrita e reconstruindo seu contexto das convenções linguísticas num determinado momento histórico.


			Desse modo, para Souza (2008), Skinner também afirmava que devemos considerar o contexto social e as condições políticas e econômicas no período em que o texto foi escrito, tendo como ponto essencial entender as intenções do autor no momento da escrita. Assim, Skinner, segundo Souza (2008), esforçou-se para demonstrar que é nos atos da fala dos autores, em seu mundo mental e no repertório linguístico de seu momento histórico, que o historiador das ideias deve buscar a interpretação dos textos.


			Ao analisarmos determinado texto, assim como Skinner, acreditamos que o pensamento político de um determinado autor adquire inteligibilidade na medida em que procuramos relacioná-lo, também, à sua própria história de vida, pois alguns aspectos dos eventos da história que ele vivenciou podem aparecer em seus discursos. Ao mesmo tempo, segundo Oliveira (2003, p. 61): 


			O historiador intelectual deve reconhecer que além do texto há história efetiva. O conteúdo histórico do texto só é encontrado quando se relaciona o texto ao contexto, tentando perceber os anexos entre as ideias contidas nos discursos, as formas pelas quais elas se exprimem e o conjunto de determinações extratextuais que presidem a produção, a circulação e o consumo dos discursos. Em uma palavra, o historiador deve sempre, sem negligenciar a forma do discurso, relacioná-lo ao social.


			Dessa forma, analisaremos os discursos políticos do Brigadeiro, entendendo-os dentro do contexto histórico social da época de sua produção, a fim de averiguarmos sua posição política. Concomitantemente, a intertextualidade e o próprio contexto político que podem estar presentes nos discursos são de suma importância para analisarmos a posição política de algum personagem histórico, ou mesmo interpretarmos determinados textos. Skinner, ao ser entrevistado por Burke (2000, p. 330) afirma:


			Pode-se dizer que meu interesse fundamental é pelos atos linguísticos, pelos contextos linguísticos e pela intertextualidade.


			Todo meu trabalho é intertextual, isto é, trata de saber como e até que ponto o entendimento de um texto pressupõe o entendimento de sua relação com outros textos. Evidentemente, também tenho interesse por outro contexto, o político, já que acredito que ninguém escreve teoria política num vácuo. Há sempre uma história a ser contada sobre a política de uma sociedade, em resposta à qual, por exemplo, o Leviatã foi escrito?


			Tomando a obra Maquiavel,9 de Skinner, como exemplo, o autor tinha como objetivo compreender as doutrinas de Maquiavel. Com esse intuito, Skinner (1988) pretendeu recuperar os problemas que Maquiavel confrontou em O Príncipe, nos comentários e também em suas outras obras sobre filosofia política. Para conseguir realizar tal proeza, Skinner (1988) teve que reconstruir o contexto no qual aquelas obras foram originalmente compostas, o contexto renascentista e da filosofia clássica, assim como o contexto político da vida da cidade-estado italiana no início do século XVI. Feito isso, após restituir Maquiavel ao mundo em que suas ideias foram formadas, Skinner (1988) pôde, então, apreciar o seu ataque às concepções morais correntes em sua época e averiguar, finalmente, o porquê de o nome de Maquiavel ser muito invocado quando se discutem questões relativas à liderança e ao poder político.


			Utilizando o exemplo de Skinner (1988), pretendemos averiguar a posição política de Gomes nos movimentos tenentistas de 1922 e 1924, por meio das biografias, da historiografia e dos documentos sobre o tenentismo, com relação aos ideais do movimento e seus programas políticos, com os discursos políticos de Gomes em 1945 e 1950 – em suas duas candidaturas políticas pela UDN ‒, com os temas políticos já ressaltados anteriormente, para analisarmos sua posição política nesses períodos, a fim de identificarmos se seu posicionamento político manteve-se o mesmo ou se foi modificando ao longo desses momentos históricos distintos.


			Este livro divide-se em quatro capítulos. No primeiro, abordamos a vida do Brigadeiro Eduardo Gomes e realizamos uma análise crítica e comparativa das obras biográficas escritas ao longo do tempo sobre ele. Analisamos as seguintes biografias: Brigadeiro Eduardo Gomes (1945), de Gastão Pereira da Silva; O Brigadeiro da libertação (1946), segunda edição do livro de Paulo Pinheiro Chagas, editada em 1946; e O Brigadeiro. Eduardo Gomes, trajetória de um herói (2011), escrita por Cosme Degenar Drumond. 


			 Nessas análises, discutimos como o perfil político do Brigadeiro Eduardo Gomes foi retratado nas obras em questão, em sua participação nos movimentos tenentistas de 1922 e 1924, e por ocasião da disputa eleitoral em 1945 e 1950, nas respectivas eleições em que ele foi candidato à Presidência da República pela UDN. Ao mesmo tempo, averiguamos, especificamente, como foi construída a imagem do Brigadeiro ao longo do tempo e como tal imagem contribuiu para que ele fosse escolhido como candidato à Presidência da República pela UDN, em 1945. Também discutimos, além de proximidades e diferenças, como essas obras apresentaram suas abordagens do ponto de vista documental e histórico. 


			No segundo capítulo, enfatizamos o contexto histórico da década de 1920 no Brasil e analisamos a participação de Gomes nos movimentos tenentistas de 1922 e 1924, bem como a ideologia política desses movimentos, por meio de documentos, manifestos e programas dos tenentes. Também discutimos como parte da historiografia brasileira classificou ideologicamente essas insurreições.


			No terceiro, abordamos, primeiramente, o contexto histórico e político da década de 1940 no Brasil. Em seguida, avaliamos os discursos iniciais da campanha do Brigadeiro, bem como discutimos e analisamos a fundação e o programa político da UDN em 1945. Ao mesmo tempo, tratamos o motivo da escolha do Brigadeiro como candidato à Presidência da República pela UDN, nesse ano, e como foi feito o encontro histórico entre o Brigadeiro e tal partido. Por fim, como estudo central, analisamos a posição política de Gomes, por intermédio de seus discursos políticos em 1945, com as temáticas relacionadas às questões dos trabalhadores e da educação no Brasil.


			E no quarto capítulo, contextualizamos historicamente o ano de 1950 no Brasil e analisamos os discursos políticos de Gomes, como candidato pela segunda vez à Presidência da República pela UDN, por meio dos mesmos temas políticos de 1945, isto é, a questão dos trabalhadores e da educação no Brasil, a fim de analisarmos sua posição política nesse período. Por fim, realizamos as considerações finais deste livro, buscando comparar esses períodos históricos da vida política de Gomes, para avaliarmos sua posição política.


			





CAPÍTULO 1


			Brigadeiro Eduardo Gomes: análise biográfica, tenentismo e UDN


			Neste capítulo nosso objetivo é abordar a vida de Eduardo Gomes, traçando alguns aspectos importantes de sua vida política, valendo-nos das poucas biografias sobre ele. Concomitantemente, realizaremos uma análise comparativa dessas biografias, para discutir de que maneira o perfil político de Gomes foi retratado pelos referidos autores, em sua participação nos movimentos tenentistas de 1922 e 1924, e por ocasião da disputa eleitoral em 1945 e 1950, nas respectivas eleições em que o Brigadeiro foi candidato à Presidência da República pela UDN. Ao mesmo tempo, interpretamos como sua imagem foi construída ao longo do tempo e como ela contribuiu para que Gomes viesse a ser escolhido como candidato à Presidência da República pela UDN, em 1945. Também averiguamos, além de proximidades e diferenças, como essas obras apresentam suas abordagens do ponto de vista documental e histórico. 


			Para delinearmos a vida de Eduardo Gomes e também realizarmos a análise que pretendemos das biografias foi de fundamental importância a discussão do gênero biográfico e sua contribuição para a pesquisa no campo da história, ressaltando alguns de seus métodos nessa área.


			1.1 O GÊNERO BIOGRÁFICO: UMA DISCUSSÃO HISTORIOGRÁFICA


			O termo biografia, dicionarizado em 1721, significava um gênero cujo objeto era a vida dos indivíduos. Antes, as biografias apareciam na forma de memória, ou seja, a partir das relações ocorridas entre os indivíduos, um indivíduo narrava fatos dos quais tivera participação ou fora testemunha (PRIORE, 2009).


			No século XIX, a biografia apareceu com muita importância na ideia de construção de nação, enaltecendo e imortalizando heróis e monarcas, e ajudando a consolidar um patrimônio de símbolos feitos de ancestrais fundadores, monumentos, tradições populares, lugares de memória, entre outros. Tal concepção foi retomada pelos positivistas; além do mais, a biografia exaltava as glórias nacionais, num cenário que valorizava o acontecimento, o fato (PRIORE, 2009).


			Segundo Schwarcz (2013), no século XIX, as histórias de reis, príncipes, senadores e governantes eram as mais requisitadas. No Brasil, esse gênero foi muito praticado pelo Instituto Histórico e Geográfico, que nasceu voltado ao enaltecimento do Império. Assim, ao lado das trajetórias dos reis, rainhas e governadores, eram realizados, no dia a dia da instituição, relatos biográficos sobre os sócios locais.


			No entanto, a biografia, que estava praticamente abandonada até a metade do século XX, começou a ganhar força no meio histórico na segunda metade do século. Segundo Levillain (2003), o florescimento da biografia na França ocorreu no final de 1970, sendo que foi reabilitada na Universidade nos anos de 1960. No ano de 1966, entre as 756 teses de história contemporânea que haviam sido levantadas, 46 eram biografias.


			Para Almeida (2014), num artigo que escreveu sobre a biografia e o ofício do historiador,10 procurando discutir a importância do gênero biográfico nos estudos históricos contemporâneos, a biografia no campo histórico tem percorrido um trajeto acidentado, pois enaltecida no passado, passou a ser desprestigiada em grande parte do século XX, em virtude dos ataques que sofrera da Escola dos Annales. Mas no final do século XX, o gênero passou a estabelecer-se com maior intensidade, despertando cada vez mais o interesse do leitor comum, sendo visado para novas pesquisas e descobertas. 


			Contudo, no período medieval havia as hagiografias, dando tranquilidade ao gênero biográfico, que desde a Antiguidade ficou separado da História devido a sua aproximação com o gênero literário, que apresenta um regime de verdade distinto da de um historiador. Todavia não podemos olvidar a distinção entre a chamada biografia histórica e a biografia literária. A primeira faz com que o historiador recorra à documentação para imprimir um ponto de vista a sua narrativa e orientar o caminho que está percorrendo, pois o trabalho do historiador necessita de provas para se apoiar e confrontá-las com outras coletadas durante o seu processo de pesquisa, realizando um procedimento rigoroso e científico; mas isso não significa que o historiador se preocupe apenas com a ciência e se esqueça da arte no processo da confecção de sua pesquisa. Já na biografia literária, o autor não se fixa apenas na documentação, utilizando-se da ficção e da imaginação para tornar sua narrativa mais interessante ao leitor, porém mais afastada da realidade (ALMEIDA, 2014).


			Bourdieu (2000), em seu trabalho sobre o gênero, discutiu sobre a existência de uma ilusão biográfica, afirmando que os historiadores de biografias não poderiam tratar a vida de determinado indivíduo como um relato coerente de fatos, pois agindo dessa maneira estariam reduzindo a vida de um indivíduo a uma mera ilusão retórica. Bourdieu pretendeu nos mostrar que devemos esquecer a ideia da existência de um homem cronológico, linear, com um destino determinado por alguma coisa em seu nascimento, que o acompanhará por toda a sua vida, pois a vida de qualquer indivíduo é descontínua e fragmentada, e seria fundamental a reconstrução do contexto social, de seu espaço e tempo, em que o indivíduo agia.


			Por outro lado, Dosse (2015) argumenta que existem três fases no percurso da biografia no processo histórico. A primeira delas, chamada de idade heroica, é aquela em que os autores das biografias eram incumbidos de transmitir valores, modelos de conduta e procedimentos para as gerações posteriores.


			Na segunda fase, que Dosse (2015) denominou de biografia modal, o biógrafo só teria valor para apontar o coletivo, o plural, ou seja, a sociedade do biografado, seu meio social nos diferentes e distintos tempos e espaços. E, por fim, a terceira fase, que está presente até os dias de hoje, chamada de idade hermenêutica, é o momento em que a biografia transformou-se no campo de experimentação do historiador, influenciado por diversas tendências disciplinares.


			Um fato curioso é que segundo pesquisas realizadas sobre as figuras mais biografadas entre os anos de 2000 a 2009, foi confirmada a atração cada vez mais intensa por personagens heroicos. Assim, foram encontradas, nas respectivas ordens, as biografias de Napoleão Bonaparte, que seria o mais biografado, seguida por Sartre, Charles de Gaulle, Luís XIV, Catarina de Médici, Michael Jackson, João Paulo II, Sigmund Freud, François Mitterrand e Jesus Cristo (DOSSE, 2015).


			Dosse (2015) também afirma que a biografia é um verdadeiro romance, indo na contramão das ideias de Bourdieu (2000), pois, segundo o historiador, em primeiro lugar, a biografia deve seguir uma ordem cronológica dos fatos, para manter a atenção do leitor na expectativa de um futuro que ocorrerá sobre o biografado, sendo desvendado na íntegra da história; portanto, para Dosse (2015), o que dá o caráter romanesco é a expectativa do futuro. Ao mesmo tempo, o biógrafo nunca pode descentralizar demais o herói da biografia, fazendo-o desaparecer do pano de fundo da narrativa. 


			Complementando essa discussão, não podemos nos esquecer de um texto de Levi (2000), intitulado “Usos da biografia”, no qual o estudioso argumenta que os historiadores, fascinados pelas trajetórias individuais e suas riquezas, passaram a abordar a questão biográfica há poucos anos, de diferentes maneiras. Entre essas abordagens históricas estão a prosopografia e a biografia modal, biografia e contexto, a biografia e os casos extremos e biografia e hermenêutica.


			A prosopografia e biografia modal só despertam interesse ao ilustrarem comportamentos ou aparências ligadas às condições sociais mais frequentes; assim, não se tratam de biografias verídicas, mas da utilização de dados biográficos com objetivos prosopográficos. Para Levi (2000), os historiadores das mentalidades usufruem da prosopografia mostrando pouco interesse pela biografia individual. 


			A abordagem da biografia e contexto faz com que a biografia mantenha sua especificidade e conserve a época, o meio e os fatores sociais que caracterizam todo o entorno atmosférico das trajetórias, permitindo compreender o que de primeiro momento pode parecer inexplicável. Por outro lado, o contexto é muito importante para preencher as lacunas documentais por meio de comparações com outros personagens que tenham alguma relação com a personagem retratada. Esse método é muito eficaz para compreendermos a vida de um indivíduo, mostrando um equilíbrio entre sua trajetória individual e seu meio social como um todo.


			Com relação à questão da biografia e os casos extremos, Levi (2000) nos diz que esse método é muito eficaz, uma vez que as biografias são utilizadas apenas para compreender o contexto a ser trabalhado, durante o qual muitas vezes ele nem é percebido em sua integridade, mas por meio de suas margens.


			Por fim, Levi (2000) cita o uso da abordagem da biografia e hermenêutica, em que o material biográfico torna-se discursivo, podendo ser interpretado de diferentes formas e assumindo uma variedade de significados, fazendo os historiadores refletirem cada vez mais sobre os tipos de narrativas de modo disciplinado, buscando meios de comunicação mais sensíveis ao caráter dinâmico das escolhas e ações.


			Esses tipos de orientações sobre as abordagens biográficas, segundo Levi (2000), representam os mais novos caminhos nos quais os estudiosos procuram utilizar a biografia como instrumento de conhecimento histórico, substituindo a biografia tradicional, que é linear e factual, sobre a qual Bourdieu (2000) tanto discorre.


			Atualmente, a biografia continua a fazer parte da vida do historiador e está presente em inúmeros trabalhos e pesquisas, sendo que tal gênero ganha cada vez mais destaque perante o público leigo, que acaba por se interessar cada vez mais por elas. O biografismo nativo é revelador de nosso momento cultural, em que a curiosidade do leitor pela vida de personalidades públicas movimenta o mercado editorial brasileiro.11 


			Para Schwarcz (2013), tendemos ver a personagem numa interação constante com os impasses sociais e ligada a seu grupo, ou, ao contrário, em buscar nela um caso único e particular, como uma memória de si. Contudo em um trabalho biográfico é sempre necessário e extremamente importante situar o indivíduo analisado em seu grupo e no contexto social em que se encontra inserido. 


			Do mesmo modo, ao lermos o trabalho biográfico de Lena Júnior (1999), sobre Astrojildo Pereira, veremos que o autor, ao diferenciar as biografias das histórias de vida, comenta que as primeiras se apresentam mediante uma reconstrução de um momento histórico, contendo seu sistema político, contexto social e os dados particulares da personagem retratada.


			Em outro texto estudado a respeito da relação entre biografia e história, Conceição (2011) ressalta a mesma ideia de que um trabalho biográfico tem que ser realizado por meio das relações sociais tecidas por um indivíduo em seu mundo.


			É nesse sentido que procuramos desconstruir as biografias apologéticas aqui tratadas por nós sobre o Brigadeiro, pois tais obras mitificam o personagem estudado, tornando-o um herói. Assim, ideias como as de Lena Júnior (1999) e de Conceição (2011), por exemplo, que tratam da importância do contexto histórico, do sistema político e social do personagem que está sendo analisado, é fundamental para pensarmos a vida, mas também analisarmos os discursos políticos de Gomes dentro do objetivo que este livro propõe. Ao mesmo tempo, a questão da abordagem da biografia e contexto, proposta por Levi (2000) e já discutida, também é essencial para interpretarmos o material biográfico que dispomos a analisar.


			Acreditamos também que, para um trabalho biográfico se concretizar de forma bem estruturada e racional, o autor deve explicitar a seus leitores o porquê da escolha de determinado personagem estudado, suas metodologias de trabalho, fontes, conceitos e as perguntas que serão feitas para que o trabalho biográfico se realize de forma a dar sentido à pesquisa desenvolvida e se fazer compreensível aos seus leitores.


			1.2 EDUARDO GOMES (1896-1981)


			Eduardo Gomes nasceu em 20 de setembro de 1896, na cidade de Petrópolis, no Rio de Janeiro, filho de Luís Gomes Pereira e de Jenny Gomes. Seu pai nasceu em Olinda, tendo se diplomado em Direito pela mesma faculdade que seu avô, Félix Peixoto de Brito Melo (1807-1878), importante político conhecido de Alagoas. Frequentou o Curso Jurídico de Olinda (PE). Pereira iniciou sua vida profissional como jornalista, em Recife, e aos 21 anos, em 1875, ingressou na Marinha, por decreto do governo imperial, como oficial do gabinete comissionado. 


			Com o início da República, Pereira foi promovido a capitão-tenente e oficial de gabinete do novo ministro da Marinha, o almirante Eduardo Wandenkolk (1838-1902), devido à reavaliação dos cargos de confiança da administração pública feita por Deodoro da Fonseca. Também serviu nessa função ao almirante Custódio de Mello (1840-1902), o sucessor de Wandenkolk no governo de Floriano Peixoto (DRUMOND, 2011).


			Na época em que Pereira ainda servia como ministro do almirante Eduardo Wandenkolk, foi um dos convidados do visconde de Rodrigues de Oliveira, cujo título de nobreza foi outorgado do penúltimo rei de Portugal, a participar da festa, à noite, em sua residência, em outubro de 1890, em comemoração a sua filha Jenny, que havia completado 18 anos. Encantado com a moça, Pereira também foi correspondido, vindo a se casar no dia 7 de fevereiro de 1891, na Capela do Palácio Imperial, em Petrópolis. Tiveram como padrinhos de casamento o presidente da República, Deodoro da Fonseca, e sua mulher, dona Marianinha, sendo um símbolo da importância do visconde Oliveira à época (DRUMOND, 2011).


			Em 1893, Pereira demitiu-se da Marinha, pois como teve envolvimento na Revolta da Armada (1893-1894), caso permanecesse, não teria condições políticas de avançar na carreira, pois fora inicialmente nomeado pelo imperador. Assim, resolveu aventurar-se em outros caminhos e inspirado na figura de Mauá, criou um projeto de engenharia ambicioso. A ideia era construir uma estrada de ferro entre o Recife e Arica, no Chile, cruzando as províncias de Alagoas, Bahia, Goiás, Mato Grosso e parte do território boliviano, unindo, assim, o Atlântico ao Pacífico. O projeto também incluía a construção de docas no porto de Recife, bem como assentamentos agrícolas em volta da ferrovia.


			Em 1894, Pereira deu continuidade ao seu projeto, pois sua mulher, Jenny, cedeu a ele a herança que ganhara de seu pai. Desse modo, Pereira viajou a Londres com o objetivo de conseguir parceiros para realizar seu ideal, porém voltou ao Brasil de mãos vazias e abandonou o projeto (DRUMOND, 2011).


			Pereira resolveu partir para outro negócio e, dessa vez tinha em mente construir um trecho ferroviário que se iniciasse no centro do Rio e fosse até ao pé da Serra da Estrela, que ligava o Rio a Petrópolis. Começou a obra com dinheiro próprio, porém deixou o projeto de lado, pois o ramal não era um trecho precursor e seus custos seriam altos demais, com pouco retorno comercial. No entanto, Pereira tentou um terceiro negócio, e estudando o mercado do café, principal motor de nossa economia, arrendou terras na cidade de Descalvado, no interior de São Paulo, e mudou para lá com a mulher. Tentando tirar lucros com o novo empreendimento, Pereira não obteve sucesso e resolveu passar o negócio adiante, mudando-se com Jenny para Petrópolis, comprando, inclusive, uma casa na cidade, com a economia que lhe sobrara (DRUMOND, 2011).


			Precisando encontrar um novo emprego, Pereira decidiu voltar ao jornalismo e conseguiu emprego no Jornal do Brasil, em 1895, sendo contratado para cuidar de uma coluna que publicava seção de cartas, interagindo com os leitores. Segundo Drumond (2011, p. 31), o próprio Pereira “escrevia e enviava à redação cartas contendo críticas ao governo, publicadas sob o título ‘Do constante leitor, Luís Gomes’”.


			Pereira e Jenny tiveram dois filhos, Raul e Sérgio, que faleceram prematuramente. Já em Petrópolis, na casa que adquiriram, na Rua 7 de Abril, nasceu o terceiro filho do casal, Stanley; um ano depois, em 20 de setembro de 1896, nasceu Eduardo Gomes e, no ano seguinte, Eliane Maria. Stanley tornar-se-ia futuramente advogado, formando-se em Direito pela Faculdade de Petrópolis. Diferentemente da vida farta e rica que Jenny tivera, seus filhos enfrentaram as dificuldades comuns da classe média. Jenny, inclusive, teve que se desfazer muitas vezes de suas joias, por meio de venda ou penhora, para ajudar nas despesas da casa, e também costurava as roupas que os filhos e o marido vestiam (DRUMOND, 2011).


			Fato curioso é que o pai de Gomes era muito patriota e sua mãe católica, talvez sendo um dos motivos que levou Eduardo Gomes, anos mais tarde, a ter a personalidade que teve ao longo da história, de combater sempre ao lado do país e de incumbir em seu cotidiano e em sua vida política a questão católica.


			Eduardo Gomes aprendeu as primeiras letras no curso Werneck e depois foi estudar Humanidades no Colégio São Vicente de Paulo, momento em que o apelidaram de “o matemático”, pois mesmo não sendo o número um de sua turma, destacava-se na matemática. Terminando o curso secundário, em 1912, Gomes teve como objetivo ingressar no Exército, porém não foi feliz; embora aprovado nos exames, estava abaixo da idade exigida, pois tinha apenas dezesseis anos. No ano seguinte, Gomes tentou novamente entrar no Exército, porém novo insucesso, pois à época tinha problemas de visão. Mas ele nunca desistiu de seu objetivo, o que o levou a uma terceira tentativa, e apresentando idade legal e a vista em boa condição, conseguiu seu feito, adentrando na Escola Militar do Realengo (CHAGAS, 1946).


			Na Escola Militar, por meio de seu gosto pela matemática, ficou entre os melhores alunos e conheceu, dentre tantos líderes dessa geração, Siqueira Campos, Luís Carlos Prestes, Juarez Távora e Cordeiro de Farias, sendo Siqueira Campos seu amigo mais próximo. Posteriormente, Gomes sentou Praça no Exército, em 13 de abril de 1916, e após um curso que fizera foi declarado aspirante de Artilharia, em 17 de dezembro de 1918, e segundo-tenente, em 30 de dezembro de 1919, promovido a primeiro-tenente em 5 de janeiro de 1921 (CHAGAS, 1946).


			Outra questão que confirma a tradição católica de Gomes era o culto à religião praticado na Escola Militar do Realengo, pois os católicos mais fervorosos eram chamados de vicentinos. Aos domingos, assistiam à missa na Igreja de Realengo, celebrada pelo Padre Miguel, que praticava ações de benemerência na região. Os vicentinos ajudavam com obras assistenciais, doando dinheiro que recolhiam dos cadetes, sendo que Gomes integrava tal grupo (DRUMOND, 2011).


			Eduardo Gomes entrou para a história do Brasil com suas duas participações nos movimentos tenentistas de 1922, no Rio de Janeiro, denominado os 18 do Forte de Copacabana, e em 1924, na Revolução de São Paulo, que durou cerca de um mês. 


			Na Revolução tenentista de 1922, Gomes foi atingido por uma bala de fuzil, tendo uma fratura exposta do fêmur esquerdo, passando por duas difíceis cirurgias. Após esse episódio foi julgado pelo seu envolvimento no movimento de 1922, mas em 1923 por efeito de um habeas-corpus, esteve algum tempo em liberdade, empenhando-se no amparo à causa dos cadetes que haviam sido expulsos da Escola Militar. Contudo, depois de quase dez meses de sumário de culpa, no ano de 1923, foram pronunciados os revoltosos de 1922, segundo o artigo 107 do Código Penal brasileiro, considerando-os a terem o intuito de mudar violentamente a forma de Governo e a Constituição do país (CHAGAS, 1946).



OEBPS/Fonts/Lato-Bold.ttf


OEBPS/Images/imagem1.jpg
O PENSAMENTO POLITICO DO
BRIGADEIRO EDUARDO GOMES (1922-1950)





OEBPS/Images/Lucas.jpg
Luecas Stringuetti
O PENSAMENTO POLITICO DO

BRIGADEIRO
EDUARDO GOMES

(1922-1950)





OEBPS/Fonts/PlayfairDisplay-Bold.ttf


OEBPS/Images/LogoNovaPreta.png








OEBPS/Fonts/PlayfairDisplay-Regular.ttf



OEBPS/Images/imagem2.jpg
Lucas Mateus Vieira de Godoy Stringuetti

O PENSAMENTO POLITICO DO
BRIGADEIRO EDUARDO GOMES (1922-1950)

ris

cora






